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HEXOPHAN
ANTIAkTHRITIICO INSIPIDO

Diuretico e diss,olvente de aGi
do urko.

Intername·nte : 3 vezes ;por
d.ia 1 gramma.

rSubcutaneamente 0,5 gr.
Caixinha·s originaes -de 10 a

20 comprimidro,g á 1 gr.

ANAES'fHESIN
ANESTHESWO LOCAL

-Com effei.toprolongado.
,lsentod'e toxidez e irritação

contra dôres traumatica13, gago
tralgias, etc.

Externamente : 0,2-5-0,5 gl'.
antes da refeição.

TUItIENOL
ALCA~RÃO SULFONADO

iPreparado sem cheiro '8 nruo
irritante empregado nas ~arias

fórmas de ecz>ema, acalma o
prurido ti imped,e a inflamma
ção.

Dosagem Unguentos de
!b20 °1" ou tinturas para -pince
lar.

F,ormula. m€lhor : 'l'umeuol
Ammon~o.

-

Anna IIÍ -N." 12

12.° - Na prophylaxiado sarampo e da' escarlatina a
destruição das .pulgas no domicilio ÍI1fectado deve constitnir
maximo cuidado no expurgo sanitario.

8.° - O sarampo ê molestia universal, não tem prefe
r-eneia para idad'2s, n{ém s-excs, nem raças,. Quando o saram
po invade tinla ilha, eradesconheeido, ataca todas as pesso-as.
Entre centenas de ex-emplos citar,ei invasão do sarampo
na Australia Meridional, onde Tez mais de 20.000 victimas.

7.° - Os hygienistas consignam que as escolas são
ponto da propagação de sarampo e escarlatina, no entanto
nas escolas não ha contacto directo com doentes.

Na Ilha de Paquetá um doentinho prove.niente da cidade
foi tratado, tendo -em vista a destruição das, pulgas no
domicilio" a molestia não se propagou.

11." - Na eidade de Montevidéo, em 1914, permittiu-s-e
que ficassem em domicilio, os {bentinhos de Garampo, co11o
cando-se na porta um avisJ8 fazendJ-s-e rigoroso expurgo
nesses domicilim, a epidemia foi mais curta e menor do
que habitualmente.

9." - Nos paizes ond,e o sarampo ê endemico a immuni·
dade dos adultos é -devido a terem tido a molestia na infancia.

10.0
- Oinvern:J e a primavera são a,s quadras 'do

anno em qu-e evoluem as epidemias do sarampo e escarlatina,
que desapparecem expontaneamente.

Iodo Ul'ganico de vasto emprego
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INDICAÇõES

ALIVAL

literatura ~e amostras gratis aos Srs. Medicas

Intern,amente : 1 ,comprimido á 0, 3 gol'.
varias vezes plo,r dia.

Externamente : Uuguentos de 10-20 °1°.
ISl1ppositoriüs de 1 gr. por viaendove

noas e intramuscular, 1 ampola á 1 gr.
Todos originae-s de 10 comprimidos á O, 3

gr.

Con.Mm 63 °Io de Iodo; facilmente solu
vel, p-aladar agradavel, para uso interno é
externo, injectavel, reabsor,pção rac.ional,
j;)olytl',o,po,

Syphilis secun-daria e terciaria, Arte.rio
sceleros-e, Alsthma e em todos os ,crusos em
que a -administração de Iodo é indicada.
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Para uso interno com acção
bactericida e ,diuretica promo
vendo a epitheHsação.

Nacystite, 8 vezelS ,por dia
0,5gr.

Tubos originltes d,e 20 com
primidos a 0,5 gr.

ALUMNOL
AN1'ISEPTICO INNOCUO

Efficaz contra inflammações
e vegetações, affecções suppura
Uvas, gonorrhéa e catarrhos,

Dóses : Gargarejo 0,25-1 °l~.

Soluçaoanu,septica 0,5-:\ °1°.
Na Urülogia ,e Dermatologia

HO 'l°.

AMPHOTROPIN
ANTISEPTICO VESI<CAL

ALBARGIN
ANTIGONORREtEICO

Altamente bactericida, não ir
ritante, com acção profunda.

Uso prophylaticosolução de
5-10 "I",

Uso therapeutico $Jolução de
0,1-3 °1°.

Tubos ,originaes de 20 e 50
tlo.m.primidos á 0,2 gr.

doentinha convalescente dee,scarlatina, mas permaneceu
cerca de meia hora no mesmo com-parmento, e ao retirar-se
essa senhora foi notado que uma pulga, proveniente das
vestes da visitante, estava mordendo o rClsto da criança.
Cinco dias após sobreveio reacção ;febril de 3,9.° a 40.° com
uma invasão de sarampo, typica, evoluindo com todo o cor
tejo classico de symptomas, Iquer no periodo eruptivo, quer
no da descamação-, com a nephrite caracteristica.

Quer a escarlatina, quer o saramp<> não se propagaram
a -outras tres crianças menores, que cohabitavam com a do.en
tinha no mesmo pavimento, sendo a prophylaxia exclusiva
mente aggressiva ás pulgas.

5.° - Inoculações feitas com sangue do sarampento, no
periodo eruptivo, deram resultado positivo, segundo Hebra,
Home, ·Speranza e Chatona (op. -c.) com o ~uco do pharynge
igualmente, resulta-do pos.itivo segundo Mayr (op. c.).

4.° - As escamas do sarampo e da escarlatina não
provocam a molestia, mesmo reduzidas a polpa, com solução
physiolOigica, e inoculadas em peEsoalS que nunca tiveram a
luolesti.a. Ness-e sentido já fO'ram eHectuad-as experiencias
por Mayr (Diec. ,Encicle:pedico de Enlen'burg VIII pg. 786,
em relação ao sarampo).

6.° - O sarampo e a escarlatina são molestias, que
todos os auctores cons.tgnam que se propagam por meio
de roupas doe uso, transportadas de. uma casa para a outra.


